
		
			[image: IoT: Como Usar a "Internet Das Coisas" Para Alavancar Seus Negócios]
		


		
			O que as pessoas estão falando sobre IoT: Como usar a Internet das Coisas para alavancar seus negócios


“Bruce é ótimo contador de histórias e profundo conhecedor do tema IoT. Dessa combinação de atributos resulta um livro fácil de ler, com muitas informações valiosas. O livro tem algo para todos. Não importa que você só esteja interessado em aprender mais sobre esse tópico fascinante ou esteja pensando em criar um negócio de IoT, este livro tem tudo o que você procura, desde o desenvolvimento de uma estratégia de IoT, com excelentes exemplos de muitos setores diferentes, até a elaboração de um plano de negócios para compreender as necessidades de resultados dos seus clientes. 

			Bruce explica como a IoT está mudando todos os setores de atividade, os fundamentos dos negócios e os relacionamentos com os clientes – tudo envolve transformar dados em informações úteis, aplicáveis e valiosas. Definitivamente, uma ótima leitura.” 

			Tanja Rueckert, EVP, LoB Digital Assets e IoT, SAP.

			“O mundo está inundado de novos livros exaltando as virtudes da Internet das Coisas (IoT) e alardeando inutilmente a enorme quantidade de dispositivos conectados – inutilmente, porque é irrelevante saber com exatidão quantos dispositivos estão conectados, porque é importante esclarecer que, na prática, quase tudo pode ser conectado. IoT: como usar a Internet das Coisas para alavancar seus negócios começa com a explicação do que pode ser conectado à internet – de secadoras de roupa a pneus de veículos, de sistemas de monitoramento de salas de operação a sistemas de construção – e, em seguida, desloca o foco para a maneira como essas conexões possibilitam novos modelos de negócios que produzem resultados para produtos e serviços. Em consequência, as disrupções serão muito comuns em diversos setores, como agricultura e automação doméstica, produção industrial e assistência médica. E a IoT: como usar a Internet das Coisas para alavancar seus negócios apresenta soluções não só para reconhecer essas disrupções, mas, principalmente, para lucrar com elas. Em vez de focar na tecnologia, Sinclair foca nas oportunidades de negócios, que só serão ignoradas por sua conta e risco.”

			Richard Mark Soley, PhD, Chairman e CEO, Object Management Group, e Diretor Executivo, Industrial Internet Consortium. 

			“Bruce Sinclair o ajudará a vender resultados e lhe dará vantagem competitiva para alcançar o sucesso sustentável. Em IoT: como usar a Internet das Coisas para alavancar seus negócios, Bruce oferece insights poderosos sobre como e quando explorar a IoT. Resultantes de sua experiência no mundo real, orientando pequenas e grandes empresas sobre como explorar a IoT, as ferramentas práticas e diferenciadas apresentadas por Bruce se destinam a qualquer pessoa que venda produtos físicos a consumidores. Se você está interessado em desenvolver uma estratégia de IoT a ser aplicada na vida real, de maneira a destacá-lo dos concorrentes, IoT: como usar a Internet das Coisas para alavancar seus negócios é leitura INDISPENSÁVEL.”

			Joseph Michelli, autor de livros da lista de best-sellers do New York Times, como Driven to Delight, Leading the Starbucks Way e The New Gold Standard. 

			“Achei IoT: como usar a Internet das Coisas para alavancar seus negócios um recurso excelente para compreender todos os aspectos relacionados com IoT. Aplicável desde os produtos mais restritos, como wearables, ou vestíveis, às soluções mais amplas, como cidades inteligentes, este livro propiciará a oferta de produtos e serviços melhores para consumidores e cidadãos. Embora não deva ser rotulado como livro técnico, ele oferece fundamentos sólidos para todos os stakeholders, ou partes interessadas, da Internet das Coisas – do programador ao CTO (executivo-chefe de tecnologia).”

			Miguel A. Gamiño Jr., CTO, New York City. 

			“A Internet das Coisas está se transformando rapidamente em processo de criação de uma internet de valor para numerosos segmentos de mercado e áreas de aplicação. Adorei o método simples e objetivo de Bruce Sinclair para explicar a IoT e suas aplicações ao longo de todo o livro. O foco claro em criar valor para usuários e clientes, em todas as áreas de mercado, sem se deixar levar pelo hype e pelo tecnicismo, é requisito indispensável para o desenvolvimento e o aproveitamento da IoT. Essa mensagem, que ecoa em todo o livro, é exatamente a maneira certa de moldar a economia movida a IoT.”

			Krishna Mikkilineni, Vice-presidente Sênior, operações de engenharia e tecnologia da informação, Honeywell.   

			“Nos últimos dez anos, trabalhei com várias empresas de TI (tecnologia da informação) e TO (tecnologia de operações), sobre a proposta de valor da Internet das Coisas no âmbito industrial. Sem dúvida, o valor decorre da transição bem-sucedida das empresas, da venda de serviços para a venda de soluções integradas e, finalmente, para a ajuda aos clientes na obtenção dos resultados almejados. A Outcome Economy é a visão macroeconômica panorâmica de para onde a Internet das Coisas nos está levando. Bruce Sinclair explica com clareza como chegaremos lá, partindo do marco zero – envolvendo a criação e a monetização do valor, a tecnologia de IoT e a modelagem de negócios de IoT, de ecossistemas e de resultados. Recomendo enfaticamente este livro. Não importa o seu setor de atividade, ele o ajudará a orientar sua estratégia, nesse clima de negócios em transformação”. 

			Prith Banerjee, CTO e EVP, Schneider Electric. 

			“A Internet das Coisas não é nova e nem inédita, mas o modelo de negócios que ela propicia pode ser transformador. Bruce adota uma perspectiva incomum, de valor do negócio, na abordagem dessa tendência tecnológica catalisadora, ao analisar a interseção de estratégia, operações e tecnologia. No percurso, ele fornece diretrizes simples e fundamentais sobre a implantação e as melhores práticas.” 

			Ken Forster, Managing Director, Momenta Partners. 

			“Um excelente e gradual aprendizado sobre um dos maiores hypes da indústria de tecnologia atualmente: a IoT. O autor não se restringe somente a descrever os aspectos exaustivamente cobertos pela mídia, mas também se preocupa em demonstrar como transformar um empreendimento na área de IoT em um negócio lucrativo que se alinhe a um sólido plano estratégico de negócios. Bruce Sinclair ressalta ainda os importantes detalhes técnicos que fazem parte da IoT, como a interconectividade entre os aparelhos de IoT, a análise do volume astronômico de dados e a ameaça representada por ciberataques.”

			Paulo Freitas, Director of Technology, Securefact Transaction Services Inc.

			“Sinclair traz uma contribuição única ao tratar, de forma simples e prática, o que o mercado até então discutia como sendo apenas um hype tecnológico. Por meio de um conteúdo de fácil leitura, sua abordagem focada na Economia de Resultados orienta o leitor na construção de uma estratégia para IoT e no desenvolvimento de um plano de negócios para implementação dessa tecnologia dentro de uma organização. Os exemplos abordados no livro, extraídos de diferentes indústrias, são uma excelente referência de melhores práticas.”

			Sérgio Passos, Cofounder & CTO, Take

			“Este livro impacta a compreensão trivial dada para a Internet das Coisas, demonstrando que a chamada IOT é o upgrade da internet da consulta para a internet do valor. Ele traz insights poderosos para você repensar seu modelo de negócios na era da economia dos dados, permitindo não apenas reconhecer a disrupção, mas também lucrar com ela. A Internet das Coisas salvou mais de 30 mil vidas nos EUA em apenas um ano, com novos sensores inteligentes para uma direção mais segura. De hospitais, indústrias, comércio e até cidades inteligentes, você vai entender que, para muito além da manufatura, existe uma nova forma de conquistar mercados e clientes com essa ferramenta digital.”

			Fábio Veras de Souza, Superintendente de Desenvolvimento de Novos Negócios, Federação das Indústrias/Tendências Digitais
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			‹ Prefácio ›

			O que é a Internet das Coisas? 

			Vamos começar do começo. Tecnicamente falando, Internet das Coisas (Internet of Things – IoT) é apenas uma evolução da internet. Nada mais, nada menos. No entanto, as ramificações da IoT em termos de negócios produzirão efeitos revolucionários e lançarão as bases da Outcome Economy (Economia de Resultados). A compra e a venda de resultados exercerão impactos profundos no seu setor, organização e produtos. 

			Por isso é que a IoT é fonte de tanto entusiasmo e exagero. Bilhões de sensores! Trilhões de dólares! Ela é de tal maneira enaltecida que se situa no ápice do ciclo de hype (ver Figura P.1) e até tem seu próprio ciclo de hype!

			Apesar de todo esse sensacionalismo, a Internet das Coisas é real. Essa afirmação é comprovada pelo tamanho dos atores que estão competindo para vender aos relativamente poucos adeptos precursores da IoT (ver Figura P.2). Passei boa parte de minha carreira atravessando fossos, e esse é, geralmente, o escopo das startups. Essas pioneiras devem aparar as setas com as próprias costas, enquanto os concorrentes maiores e mais cautelosos esperam que os mercados amadureçam e as tecnologias se estabeleçam. Mas não aqui. Além das startups de alto risco, todas as gigantes da tecnologia e muitas empresas blue chips já irromperam no mercado, em busca de um ponto de apoio no que em breve se converterá no novo padrão em negócios. 

			[image: ]

			Figura P.1: O hype em torno da IoT 
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			Figura P.2: Adeptos precursores da IoT estão recebendo muita atenção

			Alguns gigantes já reformularam suas previsões de resultados, traçando loops em torno de negócios até então classificados de maneira diferente, dispostos a convertê-los imediatamente em negócios de IoT. É bem possível que isso não passe de um truque de salão, para aproveitar o hype e turbinar os mercados, mas os líderes dessas empresas também são responsáveis perante a opinião pública pelo crescimento de suas iniciativas de IoT. Além disso, algumas empresas, como GE e PTC, já entraram no mercado, apostando tudo na Internet das Coisas. Essa competição precoce e excessiva, a responsabilidade pelos resultados e as grandes apostas na tecnologia são testemunhos da oportunidade de negócios pela frente. 

			Abraçando a Internet das Coisas

			Se você está em dúvida se sua empresa deve abraçar ou não a Internet das Coisas, pergunte-se antes se sua empresa já abraça a internet. Se a resposta for sim, o que é muito provável, sua empresa, por definição, deve abraçar a Internet das Coisas. Não é uma questão de se – é uma questão de quando. 

			A sua investigação sobre a Internet das Coisas deve começar agora, mas você já sabe disso. Ao ler este livro, você já iniciou a jornada; portanto, a única questão restante é até que ponto ir. 

			Este livro foi lapidado, nos últimos dois anos, pelas centenas de líderes de empresas aos quais apresentei este material em meus workshops presenciais. Ele contém conceitos originais e foi influenciado pelos líderes intelectuais que entrevistei para a minha série de podcasts e vídeos em: http://www.iot-inc.com. O mais importante, porém, é que ele foi testado nos campos de batalha. Eu aqui apresento o mesmo conteúdo e os mesmos métodos que usei nas trincheiras, assessorando empresas grandes e pequenas sobre como planejar seus negócios e linhas de produtos de IoT.
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			‹ Introdução ›

			Afinal, o que é IoT?

			Nós cinco, talvez seis, ouvíamos atentamente, e um tomava notas, enquanto Pat Dronski, da Dronski Pest Control, era o centro das atenções. Ele gesticulava, apontando para o chão, no pequeno trailer de serviço em que estávamos, explicando que os camundongos sobem pelas paredes. Exceto nas áreas de lixo, ele distribuiu as ratoeiras com iscas no perímetro do primeiro andar de cada prédio do Hospital Universitário, que era seu cliente. A esposa de Pat, Nicole, trabalhava lá como enfermeira, desde a sua inauguração, 30 anos antes. De lá para cá, o hospital tinha crescido muito, não mais ocupando um único prédio, como no começo, para se tornar um complexo disperso, que hoje é a maior conta da Dronski. 

			Fabricando uma ratoeira melhor

			Hoje, Pat usa um produto que basicamente não mudou em milhares de anos. Arme a ratoeira com uma isca cheirosa, deixe-a preparada até que o animal entre, a porta se feche e ele fique preso no interior da armadilha. Muito simples e muito eficaz, mas tínhamos uma solução melhor. Estávamos, literalmente, produzindo uma ratoeira melhor, com a Internet das Coisas (IoT). 

			O trailer de Pat estava estacionado atrás de seu prédio de apartamentos, em Staten Island, Nova York. O furacão Sandy havia inundado seu escritório de alvenaria, uns dois anos antes, e ele acampou perto de casa, gostou da alternativa e ficou lá. Geralmente, o espaço era bastante grande para ele, o filho e o cachorro, mas, hoje, parecia um pouco apinhado, quando toda a nossa equipe de validação de produto se espremia para ouvir o que Pat tinha a dizer. 

			A ACME Pest, meu cliente, já se encontrava nos primeiros estágios de desenvolvimento de produtos IoT, e estávamos visitando usuários finais, como a Dronski, para validar nossas ideias iniciais. Além de mim, a equipe incluía o chefe de vendas da ACME, seu gerente regional, além de Jeromy e Jordan, netos do fundador da ACME Pest, que agora dirigiam o espetáculo. Nossa equipe, junto com Pat e seu buldogue francês, Rocky, não dos mais brilhantes, além do tópico em si, compuseram o elenco e o cenário de uma das mais memoráveis reuniões de validação de produto de que eu já havia participado – e olha que, na época, eu atuava nessa área há uns 20 anos. Esse era o dia dois de um tour rodoviário de cinco dias, em que viajávamos juntos numa van, visitando dois prospects por dia, para validar a nossa ratoeira IoT. Mais adiante, neste livro, revisitarei outras dessas reuniões de validação. 

			A ACME Pest tinha sido fundada aproximadamente 50 anos antes, por um químico húngaro, ao descobrir que a pasta para papel de parede que ele havia inventado tinha a propriedade de aderir a qualquer camundongo que se aproximasse demais. Como bom empreendedor, ele viu uma oportunidade e pivotou, mudando a família e o negócio para o Bronx, onde a empresa ainda está até hoje. O filho expandiu tremendamente o negócio, para abranger o controle de pragas em estabelecimentos comerciais. Agora, os netos, Jeromy e Jordan, que tinham lido sobre IoT, estavam convencidos que essa era a maneira de pôr sua própria marca no negócio e lançar a empresa na era digital. Como parte do dever de casa, compareceram ao Internet of Things World, onde assistiram a meus workshops. Por terem gostado do que aprenderam, eles me contrataram para assessorar a ACME Pest em como explorar melhor a IoT para impulsionar o negócio em si e para desenvolver novas linhas de produtos. 

			A cadeia de distribuição deles inclui grandes distribuidores de controle de pragas, que vendem suas ratoeiras para empresas de controle de pragas (como a Dronski Pest Control), que, por seu turno, vendem seus serviços aos clientes, como hospitais. A IoT vai revirar de alto a baixo o setor de controle de pragas, e, no processo, vai virar de ponta-cabeça todos os negócios em cada camada da rede de distribuição. Mais à frente, neste livro, analisaremos como a IoT capacita os ecossistemas e esmiuçaremos os efeitos profundos que ela exercerá sobre o setor, a concorrência e os produtos da ACME. 

			O Vale do Silício está chegando

			Da mesma maneira como o negócio de controle de pragas, o seu negócio, o seu canal e o seu setor também vão experimentar grandes mudanças. A sua empresa pode estar sediada a milhares de quilômetros de onde moro, no Vale do Silício, mas, goste você ou não, o Vale do Silício, com a sua cultura Data-Driven, ou seja, movida a dados, está chegando até você. 

			Será que a Internet das Coisas o afetará? 

			À medida que a internet estender seu alcance a objetos físicos e se tornar também a Internet das Coisas, não só a Internet das Pessoas, ela reconfigurará todos os setores que estiverem no percurso. O que é hoje um produto futurista logo será lugar comum. A IoT se converterá em parte integrante de todo empreendimento de negócios e de cada produto de consumo, comercial, industrial e de infraestrutura. A Internet das Coisas será tão transformadora dos negócios quanto foi a própria internet em si, no passado não tão recente, e, se você parar e olhar, já estamos assistindo ao começo de mudanças radicais ao nosso redor. 

			IoT de consumo

			Nossa casa deixou de ser burra para se tornar automatizada e, depois, inteligente, aglutinando segurança, gestão de energia e conveniência. No interior, a casa está sendo equipada com produtos conectados, como escovas de dentes, eletrodomésticos e camas. Em nosso corpo, usamos uma nova categoria de produtos IoT, monitorando constantemente nosso organismo e o meio ambiente. E o nosso carro de cada dia está ficando mais autônomo e se tornando melhor condutor de si próprio do que nós como condutores externos, realização que, segundo se estima, poupará cerca de 30.000 vidas por ano, só nos Estados Unidos. 

			IoT comercial

			Atividades comerciais, como transportes, estão melhorando a gestão de frotas com a telemática. Em assistência médica, a IoT está ampliando os conhecimentos e as competências dos médicos e empoderando os pacientes com informações necessárias para gerenciar e prevenir doenças. E as seguradoras estão medindo o comportamento humano e prevendo o comportamento de máquinas para melhor avaliar o custo do risco. Em qualquer lugar que você observe, os equipamentos estão sendo instrumentados para transmitir dados aos proprietários e usuários, a fim de melhorar o negócio e as relações com os clientes. 

			IoT industrial

			A indústria está passando por outra revolução. A Internet das Coisas cria condições para que os fabricantes façam produtos melhores e lancem no mercado mais carros, mais máquinas e mais produtos químicos a custo mais baixo. Os setores de petróleo e gás analisam sensores de dados para se tornarem mais eficientes na extração, no processamento e na distribuição de seus produtos. A mineração está aumentando o rendimento e a segurança de suas operações, com equipamentos autônomos que operam 24 horas por dia. E a agricultura está modelando o rendimento das safras com o machine learning (aprendizado de máquina), para aumentar a produtividade agrícola, usando dados fornecidos por sensores ligados às plantações e à terra, e por serviços de monitoramento ambiental da internet.

			IoT de infraestrutura

			A infraestrutura está ficando mais inteligente, inclusive com cidades inteligentes que conectam os equipamentos urbanos com os habitantes e com os meios de transporte. As empresas de serviços de utilidade pública estão distribuindo eletricidade com mais eficiência e com mais credibilidade, usando modelos matemáticos que simulam centrais elétricas inteligentes, conectadas com redes elétricas inteligentes, conectadas com medidores de consumo inteligentes, em nossas casas inteligentes, onde se encontram os nossos eletrodomésticos inteligentes e outras máquinas inteligentes. 

			A quem se destina este livro

			Este livro é para gestores que trabalham com marcas e com fabricantes de coisas – produtos físicos vendidos a empresas e a consumidores. É para gestores de empresas que querem trazer a Internet das Coisas para sua organização, a fim de melhorar sua competitividade. É para empreendedores e para investidores em startups, que estão melhorando as ratoeiras ou inventando alguma coisa completamente nova. Também é para quem trabalha em empresas fornecedoras de bens ou prestadoras de serviços, que precisam compreender a IoT, para orientar e trabalhar produtivamente com seus clientes empresariais. 

			Todas as iniciativas de IoT em todas as empresas com que trabalhei começam com alguém levantando a mão e se oferecendo para analisar com mais cuidado as oportunidades oferecidas pela IoT. Essa proposta pode partir de qualquer área da organização. Às vezes, a iniciativa de IoT parte da área de negócios; outras vezes, da área de engenharia. 

			Este livro é para quem levantou a mão primeiro. Para os gestores de negócios, que estão planejando a estratégia da empresa. Para os gerentes e engenheiros de produtos, que querem fazer produtos melhores. E para as pessoas de vendas e marketing, cientes de que a tecnologia de IoT pode contribuir para relacionamentos de negócios mais significativos com os clientes. Se você já iniciou sua jornada de IoT, este livro será um recurso valioso, não importa a distância que você já percorreu.

			Por que você precisa ler este livro

			É um killer app 

			A Internet das Coisas está acontecendo com ou sem você. E não porque é uma tecnologia legal... os clientes não se importam com a tecnologia dos fornecedores. A IoT está acontecendo pelo que ela proporciona. O aplicativo matador (killer app) da IoT são os resultados. Os resultados que, no final das contas, os clientes querem. Eles não estão interessados nem mesmo nos produtos; eles querem saber o que os produtos fazem para eles. 

			Deixando de lado os fetiches do produto, a maioria dos consumidores não quer ser dono do carro em si; eles querem ir de um lugar para outro, com rapidez e segurança. Essa constatação levou a negócios do tipo “automóvel como serviço”, como Uber, e a negócios de economia compartilhada, como Zipcar, que acabarão recorrendo a veículos autônomos, movidos a IoT. 

			Não é diferente em negócios. Os hospitais não querem ter os próprios instrumentos cirúrgicos; eles querem fazer as cirurgias com segurança, com economicidade, e no menor tempo possível. As empresas de mineração não querem possuir os equipamentos pesados; querem extrair os recursos naturais da Terra, pelo menor custo possível. As empresas de serviços de utilidade pública não querem as dores de cabeça das redes elétricas inteligentes; querem entregar a eletricidade aos clientes, de maneira confiável e eficiente. E as pessoas não querem ser donas das ratoeiras, muito menos do que está dentro; elas querem um ambiente sem pragas. 

			A Outcome Economy chegou para ficar

			Embora operando nos bastidores, a Internet das Coisas está impulsionando duas importantes tendências que estão deslocando os negócios de economia baseada em produtos e serviços para uma Outcome Economy. Com o passar do tempo, os produtos serão orquestrados para trabalhar em conjunto, de modo a entregar os resultados almejados pelos clientes. Em paralelo, o modelo de negócios do vendedor se alinhará com o modelo de negócios do comprador. 

			Essas duas tendências se integram tecnicamente por meio da plataforma de IoT. O ecossistema de IoT monetiza toda a tecnologia envolvida na venda de resultados. Os gestores precisam ler este livro para compreender como esses resultados capacitados pela IoT mudarão o seu setor de atividade, o seu negócio e o seu relacionamento com os clientes. Mais importante, eles aprenderão a explorar a IoT em seus produtos e serviços para criar valor incremental, e aprenderão a aplicar os modelos de negócios de IoT para monetizar o valor, com fins lucrativos. 

			O timing é tudo

			A Internet das Coisas está chegando rápido e não está esperando por ninguém. O desafio é prever quando ela chegará ao seu setor de atividade e quando você deverá lançar o seu produto IoT. 

			O timing, ou o momento certo, é tudo, e a IoT não é exceção; com efeito, suas consequências serão ainda mais importantes. Por que? Porque anos de IoT são como anos de cachorro, e chegar atrasado a essa festa, mesmo que só um pouco, pode produzir efeitos devastadores, como no caso da Kodak. Vou explicar. 

			A IoT o capacita a aperfeiçoar o seu produto com mais rapidez. Hoje, com os produtos físicos tradicionais, compreender o que o cliente quer exige visitas aos clientes, o que consome tempo e recursos. Nesse caso, atender a essas necessidades do cliente mudando o produto é ainda mais demorado e oneroso. O prazo de lançamento de um novo produto manufaturado pode ser de até um ano. A IoT reduz drasticamente a duração desse processo, ao oferecer acesso em tempo real, 24/7, ao negócio dos clientes, mostrando com clareza o que fazem com seu produto, como usam seu produto, e, mais importante, como ganham dinheiro com seu produto. Tudo isso, e a capacidade da IoT de atualizar o produto à distância, via software, criam condições para que as empresas de IoT lancem novas versões do produto pelo menos sete vezes mais rápido do que as empresas tradicionais (meu cálculo não é científico). Portanto, a empresa de IoT que chega ao mercado com um Produto IoT um ano antes da empresa tradicional sai na frente com uma vantagem de sete anos. 

			As empresas tradicionais ficarão para trás

			As empresas que não entram no mercado na hora certa, com uma oferta de IoT, enfrentarão fortes ventos contrários, e os retardatários não serão capazes de alcançar os precursores, tornando suas ofertas obsoletas. Há mais aqui, porém, do que uma simples corrida a pé. A IoT transforma a maneira como as empresas competem, e, no processo, muda as condições do campo de jogo, deixando-o de maneira que não é óbvia hoje. A IoT pode alterar as fronteiras da competição, eliminar os intermediários fracos, absorver categorias de produtos convencionais e transformar os modelos de negócios em si no mais importante de todos os atributos. Parece improvável? Pense na diferença em inteligência de mercado entre o Uber e as empresas convencionais de táxis. Talvez dez vezes, cem vezes? Essa é a alavancagem decorrente de partir na frente com um produto IoT.

			Moral da história

			Depois de ler este livro, os gestores serão capazes de desenvolver a estratégia de IoT e de elaborar o plano de negócios de IoT da empresa.

			Visão geral do livro

			Este livro é organizado em três partes. A Parte Um explica os fundamentos da criação e da monetização do valor a IoT. A Parte Dois ajuda os leitores a desenvolver e a executar a estratégia de IoT. E a Parte Três mergulha na tecnologia de IoT. Mas a tecnologia em si não é assim tão avançada. 

			A dificuldade de explicar a IoT decorre da amplitude e da profundidade não só da tecnologia, mas, nesse caso, de suas diferentes aplicações em negócios. Daí a necessidade de adotar um ponto de vista, e o que escolhi para este livro é a perspectiva de “comprar e vender”. Ou seja, compre a tecnologia de IoT, integre-a em seu produto, e venda o conjunto integrado para seus clientes. Esse produto pode ser um objeto independente, como bens de consumo, equipamentos comerciais ou máquinas industriais; ou pode ser, facilmente, um sistema ou um ambiente, como telemática ou cidades inteligentes. 

			Se isso não for bastante amplo, as lições extraídas deste livro também são aplicáveis à perspectiva “comprar e usar”. Ou seja, compre um produto IoT, integre-o em suas operações, e use-o em sua empresa. 

			Parte Um

			A Parte Um começa com a definição de IoT. Ela escava até uma camada abaixo da narrativa popular de hoje, para descrever a tecnologia com que estamos lidando. Mais do que isso, no entanto, ela encara os componentes tecnológicos da IoT sob uma perspectiva de valor. Essa visão de negócios da tecnologia será a pedra angular do restante deste livro. 

			Em seguida, sem plumas e paetês, o livro chega ao âmago do negócio: geração e monetização do valor. Aqui se responde às perguntas: (a) de que maneira podemos usar a IoT para criar valor incremental? e (b) quais são as classes de modelos de negócios a serem escolhidas para ganhar dinheiro?  A tecnologia de IoT e os modelos de negócios para monetizá-la são intrinsecamente interligadas. Como você descobrirá, à medida que avança a tecnologia, também avança o modelo de negócios – cuja importância estratégica aumenta, até se converter no atributo mais estratégico do Produto IoT. 

			Um dos benefícios mais impactantes de usar a IoT de maneira adequada é a visão inédita que obtemos do negócio do cliente. Analisaremos como esse benefício pode se converter em relacionamento mais profundo e lucrativo para ambas as partes envolvidas. 

			Parte Dois

			A Parte Dois aborda a IoT como lentes sob as quais você observa os seus clientes, o seu setor e os seus concorrentes, para desenvolver a sua estratégia de negócios. Explorar a capacidade de dados inédita da IoT para focar em resultados, em vez de em produtos e serviços, transformará o seu setor e o seu espaço competitivo. 

			Nesse cenário, o livro disseca a Outcome Economy: o que é, como participar dela, e por que ela se tornará importante para os negócios. 

			Para efetivamente desenvolver, vender e dar suporte a um Produto IoT, a empresa deve tornar-se movida a dados – o etos do Vale do Silício. As empresas de Internet das Coisas usarão dados para desenvolver e vender produtos com mais eficácia, para prestar serviços aos clientes com mais eficácia e para formar parcerias mais eficazes. Este livro descreve como se tornar uma empresa de IoT de maneira gradual, departamento por departamento. Para competir usando a Internet das Coisas, é preciso desenvolver novas propriedades intelectuais. Primeiro, e acima de tudo, o desenvolvimento de software e a ciência de dados devem ser entrelaçadas com o DNA das empresas tradicionais, para explorar melhor o seu conhecimento institucional e contextual no futuro. 

			Em seguida, o livro desenvolve o conceito de modelagem do valor – uma abordagem singular para qualificar e quantificar a proposta de valor dos produtos IoT. Isso leva diretamente a uma metodologia de cima para baixo, para definir os requisitos do produto IoT. A IoT é sem igual no sentido de que consideramos mais do que apenas as especificações dos clientes. 

			A Parte Dois termina com recomendações sobre como dar a partida em sua nova iniciativa de IoT. Embora se apresentem novas teorias no livro, todos os conceitos foram testados nos campos de batalha – praticados no mundo real por meus clientes, no desenvolvimento de seus negócios e de suas linhas de produtos IoT. 

			Parte Três

			A Parte Três requer que você calce botas de borracha para percorrer o solo lavrado, irrigado, fertilizado e germinado da IoT, em toda a sua fecundidade e prodigalidade. E o capítulo é abrangente: software, hardware, networking, big data, análise de dados e segurança. Não com profundidade suficiente para começar a implementação, mas decerto com acuidade suficiente para promover discussões produtivas com a equipe de engenharia. E assim é por força da confiança resultante de saber como a IoT funciona, e, mais importante, de compreender os benefícios com que ela pode contribuir para o seu negócio e para o negócio dos seus clientes. 

			Cada setor de atividade fará a transição para a Outcome Economy no seu próprio ritmo. O seu trabalho, desde que você levantou a mão, é planejar o negócio de IoT e propor a hora certa para começar. 

			O Capítulo 1 dá a partida, esmiuçando a tecnologia de IoT sob uma perspectiva de valor. Vamos lá!





	[image: O propósito da IoT para o negócio]

	A essência de qualquer negócio é vender alguma coisa de valor aos clientes. Esse objetivo se resume em criação e monetização de valor. Nesta primeira parte do livro, examinamos as diferentes maneiras de usar a tecnologia de IoT para criar valor – fundamento aplicável a qualquer negócio. Deslocamos o olhar, então, para as classes de modelos de negócios usadas para monetizar o valor. Essas maneiras de vender produtos não são necessariamente exclusivas de IoT, mas o atributo realmente singular é a capacidade de medi-las de maneiras que sejam significativas e proveitosas para o cliente. Sendo capazes de medir nosso modelo de negócios e o modelo de negócios do cliente, podemos alinhar naturalmente nossos negócios, e, ao agir assim, mudar o relacionamento com os clientes. 

	É disso que tratamos na Parte Um do livro: como usar a tecnologia da Internet das Coisas para criar e monetizar valor, síntese que se obtém primeiro examinando a tecnologia sob uma perspectiva de valor e depois arrematando com a maneira como a IoT pode propiciar o melhor relacionamento possível com os clientes.





 

			 

			‹ CAPÍTULO 1 ›

			A tecnologia de IoT sob a perspectiva de valor

			
			A Internet das Coisas é uma tecnologia que pode ser usada em seu produto e em sua empresa para aumentar em muito o seu valor e competitividade. Como ela é nova, precisamos compreender como funciona antes de aplicá-la na prática. Aqui e agora, ela talvez pareça futurista, mas não é. Ela está sendo usada hoje para ganhar dinheiro – e a maneira como ela funciona não é complicada, pelo menos para os nossos propósitos. [image: tech talk
			Um produto IoT pode ser:
			1.um produto independente,
			2.um sistema,
			3.um ambiente.] 

			Vamos começar com umas poucas definições. Usarei o termo “Produto de Internet das Coisas”, ou “Produto IoT”, neste livro. Não gosto do termo “produto conectado” nem, a propósito, “produto inteligente”. Não os aprecio porque eles não transmitem a relevância do conceito. 

			Temos produtos inteligentes há mais de meio século. Não é de hoje que usamos sistemas embutidos em produtos burros para torná-los inteligentes – portanto, até aqui, nada de novo. E os produtos conectados já têm pelo menos uma década. Já em 2008 eu usava um iPhone para controlar dispositivos e acessar sensores em todo o mundo, de modo a demonstrar a então plataforma de casa conectada da minha empresa. É por isso que uso o termo “produto IoT”. O “produto IoT” vai além do produto inteligente e do produto conectado, por explorarem toda a capacidade da internet em produtos físicos. Infelizmente, “casa IoT” não tem o mesmo charme ou aura de “casa inteligente” ou “casa conectada”; portanto, ainda uso “inteligente” e “conectado” como qualificativos para certos tipos de produtos. 

			Isso dito, um produto IoT é efetivamente um sistema, ou, mais exatamente, um sistema de sistemas. Ele é autoconsciente e se comunica com outros sistemas e pessoas. Neste livro, um produto IoT é sobrecarregado de significados, para designar um produto independente, ou um sistema fechado, ou um ambiente fechado. Um exemplo de produto IoT é uma secadora de roupas conectada. Um exemplo de sistema de IoT é um produto de telemática para logística de transportes. E um exemplo de ambiente IoT é um edifício inteligente. Em todos os casos, trata-se de coisas físicas... produtos físicos. 

			A Internet das Coisas ainda está sendo padronizada. Nessas condições, ao desenvolver um produto IoT, a empresa geralmente precisa de ajuda para “aglutinar” num todo os diferentes subsistemas ou componentes. Meus clientes empregam um ou dois tipos de parceiros de montagem para ajudar as suas equipes de engenharia internas. Ao construir sistemas ou ambientes, como telemática ou edifícios inteligentes, trabalhamos com integradores de sistemas. Ao criar produtos independentes, como secadoras de roupas, trabalhamos com escritórios de design. A confiança nesses parceiros decrescerá na medida em que a tecnologia IoT amadurecer e se padronizar. 

			Ambos os tipos de prestadores de serviços são novos em IoT, e naturalmente a abordam com base em sua experiência e conhecimento institucional. Os escritórios de design recorrem à IoT quando elaboram desenhos industriais ou quando desenvolvem aplicativos para dispositivos móveis. E, como seria de esperar, ambos encaram à sua maneira a tecnologia subjacente aos produtos IoT. 

			A visão do integrador de sistemas
			
			[image: tech talk. Protocolo é uma linguagem usada na comunicação entre dispositivos ou sistemas. Para detalhes, ver a seção “Estrutura da Rede”, mais adiante.]Os engenheiros veem a tecnologia de IoT como um networking stack, ou “pilha de rede”, que é, de certa maneira, simplesmente um mapa de protocolo (ver Tabela 1.1). O mapeamento de protocolos, desde a origem dos dados dos sensores até o uso dos dados pelo aplicativo, é a maneira absolutamente errada de encarar a tecnologia – pelo menos em termos de negócios. Isso é encanamento, não é fonte de valor. Daí não se conclui que quem vende encanamento não fornece valor, mas encanamento é meio para alcançar um fim; é a maneira de transferir dados de um lugar para outro. Não vejo a tecnologia de IoT como uma “pilha de rede”, porque essa imagem não isola, nem enfatiza adequadamente onde se cria valor.

			[image: ]

			Tabela 1.1: Visão da IoT pelo Engineer Stack (Engenheiro de Rede)

			Visão do escritório de design

			Os designers têm uma visão diferente (ver Tabela 1.2). Eles perguntam: “Quais são os touch points, ou pontos de contato, do usuário final?”, “Qual é a interface de back-end com o cliente?” e “Como customizar o produto para que atenda a ambas as necessidades?”. Os designers encaram a tecnologia de IoT como front-end e back-end, e uma infraestrutura capacitadora (enabler) entre elas. Essa abordagem é um pouco melhor. Já está um pouco mais perto do valor, mas há uma maneira melhor. 

			[image: ]

			Tabela 1.2: Visão da IoT pelo designer stack

			Visão de negócios

			Evidentemente, os integradores de sistemas e os escritórios de design necessitam de visão de negócios, mas essa não é a perspectiva básica deles. Inspirada pelos sistemas ciberfísicos e pelas redes definidas por software, a visão de negócios (ver Figura 1.1) agrupa a tecnologia de IoT nessas quatro partes: 

			1. produto definido por software,

			2. produto definido por hardware,

			3. sistemas externos,

			que são todas interligadas pela 

			4. estrutura da rede, ou network fabric.

			[image: ]

			Figura 1.1: Visão da IoT pelo gestor

			
			[image: Tech talk. Cibersegurança é tecnologia que protege a confidencialidade, a integridade e a acessibilidade dos dados dos produtos IoT, em repouso e em movimento. Ver Capítulo 16.]Uma quinta parte, que não é realmente uma parte, permeia todo o sistema. Cibersegurança de IoT é mais ampla que segurança de TI, porque protege dados em repouso e dados em movimento, exigindo conhecimentos de segurança móvel, segurança de rede, segurança de aplicativos, segurança de web e nuvem, e segurança de sistemas. O equivalente em negócios à cibersegurança é o gerenciamento de riscos. 

			Todo o valor incremental de um produto IoT decorre da transformação dos dados em informações úteis. Informação – IoT – é pura tecnologia da informação, e informação é de onde emana o valor. 

			Os ingredientes dessa informação são dados diferentes, muitos dados dos sensores dos produtos e dos sistemas externos. A receita, que define como os dados são reunidos, é descrita pelo cibermodelo. Cria-se valor executando o modelo com o aplicativo e interrogando-o com a análise de dados. Essa visão de cima para baixo, em que o valor define a informação necessária, que define os dados necessários, é a melhor maneira de ver a tecnologia de IoT para negócios. O trio do valor é o cibermodelo, o aplicativo e a análise de dados. Todas as outras tecnologias servem para coletar e entregar dados. Vamos usar essa perspectiva de valor para analisar a tecnologia de IoT com mais detalhes. 

			Produto definido por software


			[image: tech talk.
			O produto definido por software consiste em:
			1. o cibermodelo,
			2. o aplicativo.
			Ver Capítulo 11.
			]O produto definido por software é a estrela do espetáculo, pois é o que gera valor. Consiste em um cibermodelo e um aplicativo (ver Figura 1.2); bem, na verdade, de vários modelos e de vários aplicativos. Talvez seja útil encará-lo como o gêmeo digital do produto físico – o software que descreve a funcionalidade do produto do ponto de vista de IoT. Em um videogame esportivo, os jogadores dos dois times, que são controlados pelos joysticks ou equivalentes, são jogadores definidos por software. Os cibermodelos representam a personalidade e as habilidades de cada jogador. O aplicativo do jogo controla o I/O (input/output) e executa o modelo em diferentes situações e ambientes. 

			[image: ]

			Figura 1.2: Produto definido por software

			Cibermodelos são algoritmos de software que representam o valor em IoT e são compartilhados pelo aplicativo e pela análise de dados. Aplicativos são códigos de software, ou programas, que fornecem a lógica do produto, coordenam o conjunto de dados e interagem com outros aplicativos, serviços e pessoas. O aplicativo executa o modelo e a análise de dados usa os dados para construir, comparar e resolver o modelo. 

			O produto definido por software e a análise de dados geram todo o valor em produtos IoT. Nessas condições, devem ser a prioridade do gestor e devem orientar todas as outras escolhas. Também indicam o know-how interno que deve ser cultivado pelo fabricante: desenvolvimento de software e ciência de dados. 

			Produto definido por hardware
			
			[image: tech talk
			O produto definido por hardware consiste em:
			1. sensores conectados,
			2. acionadores conectados,
			3. sistemas embarcados.
			Ver Capítulo 12.]No produto físico, o produto definido por hardware consiste em sensores, acionadores e sistemas embarcados, ou embedded systems (ver Figura 1.3). Os sensores já são previstos pelo projeto original ou são retro alimentados por sistemas legrados. Os sensores conectados exigem um sistema embarcado para converter o sinal analógico fornecido pelo sensor digital (dados) para enviá-lo através da rede. Dois são os propósitos do produto definido por hardware: coletar os dados do sensor e enviá-los para o aplicativo e para a análise de dados, para processamento, e acionar fisicamente o produto IoT. 

			O produto definido por hardware do sistema de freios antitravamento do seu carro (ABS) consiste em sensores, um sistema embarcado, e acionadores: os sensores reconhecem quando o freio é ativado e, se a roda travar, o sistema embarcado coleta os dados dos sensores do freio e envia os dados para a rede do freio, e os acionadores atuam no sentido contrário, acionando o freio com base nos dados recebidos. 

			[image: ]

			Figura 1.3: Produto definido por hardware

			Sistemas externos  
						
			[image: tech talk.Para mais informações sobre análise de dados, ver Capítulo 15. E para mais informações sobre sistemas externos, ver Capítulo 14. ]O produto IoT se integra com sistemas externos, pela internet, para aumentar sua funcionalidade, da mesma maneira como o software on-line, conectando-se com a análise de dados, com serviços de dados externos, com sistemas de negócios e com outros produtos IoT (ver Figura 1.4). Esses sistemas externos fornecem dados externos para complementar os dados internos coletados pelos sensores de produtos. 

			Análise de dados significa, basicamente, responder a perguntas. Ela decifra dados do passado, para esclarecer “O que aconteceu?”. E faz previsões sobre o futuro, para sugerir “O que vai acontecer?” .
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			Figura 1.4: Sistemas externos

			Funcionalmente, a análise de dados constrói modelos, melhora modelos, resolve modelos, e faz comparações entre modelos e entre modelos e dados. 

			Os data services, ou serviços de dados de internet, às vezes empacotados como microsserviços, são acessados para fornecer dados brutos. Os exemplos incluem clima, preço e estoques. 

			Os produtos IoT se integram com sistemas de negócios como CRM e PLM, assim como ERP e SCM, para trocar dados operacionais da empresa. 

			Finalmente, os produtos IoT se conectam a outros produtos IoT – fontes extremamente poderosas de dados e fundamentais para a viabilidade técnica dos resultados. 

			Estrutura da rede

			[image: tech talk.Para mais informações sobre a estrutura da rede, ver Capítulo 13.]A estrutura da rede entrelaça tudo (ver Figura 1.5). Inclui as redes de TO (tecnologia de operações) e de TI (tecnologia da informação), também conhecida como fog network (rede em névoa), o uplink, a nuvem pública (internet), e as product clouds (nuvens do produto) privadas, que podem residir on-prem, ou seja, localmente, na rede da empresa, ou provavelmente fora da empresa, em um data center externo.

			A rede de TO é a rede instalada dentro do produto IoT, que recebe e envia dados para os sensores e acionadores. A rede de TI é externa ao produto IoT. Ela se conecta com a rede de TO, geralmente através de ondas de rádio, e a liga à internet, via conexão uplink. A comunicação é realizada por protocolos na networking stack, ou “pilha de rede”, que, para IoT, inclui a camada de mídia (como Bluetooth, Wi-Fi, 802.15.4, LPWA, celular), a camada de rede (protocolo de internet e protocolos de TO proprietários), e a camada de aplicativos (como MQTT, CoAP, DDS), que põe os dados coletados em contexto com os metadados para o aplicativo. 

			[image: ]

			Figura 1.5: Estrutura da rede

			Juntando tudo

			Geralmente, a narrativa em torno da Internet das Coisas é, como seria de esperar, sobre coisas. Essa simplificação, porém, inverte seu real sentido. Valor em IoT é criado de cima para baixo. A proposta de valor de IoT define a informação necessária, que identifica os dados a serem coletados, que, então, e só então, identifica que tecnologia e que “coisas” são necessárias. Tecnicamente, o topo da abordagem “de cima para baixo” começa com o produto definido por software e com a análise de dados, que recebe dados do produto definido por hardware e dos sistemas externos, através da estrutura da rede. 

			* * *

			Antes de definirmos a tecnologia, precisamos primeiro definir o valor que queremos criar. No próximo capítulo, analisaremos as quatro maneiras de criar valor com os dados coletados.
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